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Uma data 
«.. Sk, Director: ] 
Fez-me v, a honra de me convi- 

dar a- escrever algumas palavras, de 
homenagem -ao eminente Conse- 
lheiro Manuel Nunes da Silva. Duas 
palavras sóniente para que se não 
confirme mais umia vez o velho 
adágio — quem muito fala pouco 
acerta. cre Ai i 

O Conselheiro Manuel Nunes da 
Silva é o sentimento vivo e inso- 
pitável dá j istiça, manifestado com 
o ardor ue um cavaleiro andante 
de outros tempos, em defesa das 
vitimas da iniguidade presente ou 
cassada, tendo. por corôa impere- 
“ivel, a'beleza..e a nobreza de ca- 
hacter, “a “bônca le, O desinteresse, 
> cuho nobre e sincerissimo da 
Magistratura, o desapego de todas 

ndanidades e vantagens ma- 

  

       

  

A aposentação de Sua Excelên- 
cia, que se realizow-em Lisboa pre- 
cisamente há 12 mêses, quando 
a fria rigidez da lei pag z pelo 
limite máximo da edade, toi uma 
verdadeira apoteose, e abriu na Ma- 
gistratura uma lacuna difícil de pre- 
encher. É -pois verdadeiramente 
rande-a figura de Sua Excélencia, 

que prefaz hoje 71 anos; é daque- 
las que diaa dia vão rareando. 

De resto, não é coisa nada facil 
a qualquer pessoa apreciar os pre- 
dicados de outra que se encontra 
numa esfera bein superior, nem 
turbulo, como não carecem todos 
os homens da sua envergadura. 

O Conselheiro Manuel Nunes da 
Silva é o filho mais ilustre da fre-. 
guesia de Cacia e o idolo do seu 
povo. 

Cacia, 23-4-931. A. A.C. 
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dia ser um rebelde nem o magistrado a podia atraiçoar. Assim 
sendo, fo Juís teve o respeito de todos e a Rêpública póúde e, 
soube confiar à sua dignidade e à sua recta consciência, as mais 
delicadas funções e os mais melindrosos ençargos. 

* Conduta admirável ! 
O regimen homenageando o cidadão e o Juís de caracter ín- 

tegro e exemplar isenção ; o homem e o juís respeitando, numa 
visão claríssima das realidades, os direitos do povo e os factos de- 
rivados de um fenómeno fatal na evolução da Humanidade! Seria 
êste, na enternecedora homenágem que o povo da sua terra natal 
hoje presta ao seu lídimo carácter e ao seu alto valor, talvês um 
ponto difícil de abordar. 

Não importa! Gostosamente o faço, eu, republicano, que 
diante de todos e em todas as circunstâncias, jamais deixei de re- 
vindicar os meus princípios e afirmar sempre a lógica da minha 
modalidade, com o respeito absoluto pela consciência dos que de 
mim discórdam. 

Admirador do Conselheiro Nunes da Silva, é com prazer 
imeriso que ponho em realce esta faceta da sua biografia, nos de- 
mentados tempos que vão correndo. 

Homo Perfectus lhe chamei. . 
E em verdade vos digo, terminando êste resumido evangelho 

da sua vida, que nenhum requisito falta à sua perfeição : Éle pos- 
sue a Justiça e a bondade, a dignidade e o carácter, a polidez de 
maneiras e a charme dos termos, a prudência e o saber ! 

— Exemplo de perfeição moral! 
Não sabe a minha pena fazer mais alto elogio ! 

ALBERTO SOUTO. 
Antigo Deputado, Advogado e Director do Museu 

  

FERE   

Nos tempos que vão correndo, em que as maiores acti- 
viflades, como as melhores iniciativas são prejudica- 

das ou se perdem pela apatia mais crimoniosa, em que 
os homens que representam valores positivos são aban- 

| donados, esquecidos pelas transigências necessárias à.sa- 
tisfação mais cómoda de interesses mesquinhos tantas vêz incon- 
fessáveis, anima, entusiasma constatar que ainda se encontra al- 
guém que venera os bons. ) , ; 

E' êste o caso do Ecos de Cacia. 
Prestando uma homenagem ao dr. Manuel Nunes da Silva, 

o Ecos de Cacia mostram não esquecer a gratidão que devem ao 
seu conterrâneo ilustre. j 

O Dr. Manuel Nunes da Silva, espírito culto de-bairrista com= 
me il faut, soube impôr-se pelas suas brilhantes qualidades de in- 
teligência e de trabalho, pelo seu carácter austero, pelo amôr à sua 
terra, pelo seu primoroso trato, quer como Magistradc quer como 
Rae à consideração e respeito públicos, como um valor posi- 
ivo. 

Prestável como poucos, ao fazer o bem nunca distinguiu os 
pobres dos ricos, conseguindo seguir na vida uma linha de con- 
duta intransigente sim mas'de tal forma nobre, que pode bem di- 
zer-se que em cada homem tem um amigo-—mais, um admirador. 

Aos homens como o Dr. Manuel Nunes da Silva só devia 
lembrar-se a idade como mais um motivo para respeito — nunca 
para o roubar à actividade em que tão necessário era. 

Aveiro, 23-2-93] 
MANUEL DE VILHENA 

  
  

  

Advogado 

Um aniversário natalício 
ê uma oração em acção de graças, resadas umas vezes 
em silêncio, outras num côro de amigos. 

Sarrazola, 25-IV-931. 
THOMAZ D'AQUINO. 

  

  

SALVE 25-IV-931! 
Glorioso dia de todos nós: cacienses, aniversário da egregia 

figura, mais ilustre, prestimosa e cintilante que jámais tem nascido 
em Cacia o Ex."º Conselheiro Nunes da Silva a quem endereça- 
mos respeitosamente as nossas calorosas saudações. 

Manuel Domingues Nina Júnior. 
(D'A Ribatejana, Lda. é da Sociedade de Padarias, Lda) 

b 

  

Por desejarmos qe êste número fôsse apenas dedicado ao 
Ex.” Sr. Conselheiro Dr. Manuel Nunes da Silva, não inserimos 
matéria alguma respeitante aos assuntos que vimos tratando, nem 
tão pouco aludimos aos factos que ocorreram durante a semana. 

Dêste modo podemos satisfazer, no maior número, os muitos 
conterrâneos que descjavam publicamente manifestar a sua grati- 
dão ao Maior de entre os Maiores filhos da Região.   

Bartolomeu Valente Conde 
Ajudante do Registo Civil 

Os meus parabens a V. Ex. A 
la assagem do seu aniv.º 

Mais um ano 
«+ Sr. Director: 
Muito obrigado pelo seu convite 

para colaborar na homenagem ue, no * 
seu jornal, vai prestar ao sr. nse- 
lheiro Dr. Manuel Manuel Nunes da 
or no dia do séu aniversário nata- 
cio. 
E'-me sempre simpático render hon- 

ras a quem as merece e, nêste caso, a 
ninguem se podem prestar melhor, 

Sua Ex.* não é só merecedor destas 
honras, como é credor da estima e da 
gratidão de todos. os seus conterrá- 
neos. Falar do sr. Conselheiro Nu- 
nes da Silva, é falar de Cacia, pois à 
nossa terra, êle sabe dar, nome e vi- da, como neuhum outro. Muito tem 
feito para a engrandecer e muito mais 
teria feito, estou disso certo, se tives- 
se tido a colaboração precisa e since- 
ra que lhe era justa. 

E' a pessoa máxima de Cacia; aque- 
la que tanto a honra com o seu gran- 
de prestígio e que, com a melhor 
abnegação, lhe dispensa o seu amor e 
carinho. 

Saibamos, pois, mostrar a Sua Ex: 
O nosso reconhecimento e, no dia de 
hoje, que é um dia de alegria em sua 
casa, que alegria não seja só para os 
seus, que o seja tambem para os fi- 
leos de Cacia, que o idolatram e à 

Deus pedem, que-a vida de tão pres- 
timoso cidadão se prolongue por lar- gos anos. 

O Ecos de Cacia honra-se com a 
homenágem que presta ao sr. Conse- 
lheiro Dr, Nunes da Silva, e Sua Ex. 
que por tudo se interessa, que repre- 
senta um valor para a sua “terra, não 
deixará de ter na devida conta O seu 
jornal que, dia a dia, se vem eviden- 
ciando um verdadeiro paladino dos: 
interesses e: progresso da- nossa fre- 
guesia. 

Por tal facto o felicito tambem e peço-lhe que disponha do seu assinan- 
te e velho amigo j 

Alhandra, 25-4-31 

    

MANUEL RODRIGUES MENDES. 
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José Bastos   Respeitssas felicitações 

O Ta 

DOIS HOMENS 

Não posso eu, instado para dizer 

algo da figura ilustre do sr. Conse- 

lheiro Dr. Manuel Nunes da Silva, 

deivar de recordar uma outra figura 

de caciense ilustre a quem Sua Ext 

dedicou sempre uma particular esti- 

ma, presos os dois à mesma grandio- 

sa idêa Jdo engrandecimento da sua 

terra — Dr. António Maria da Cunha 

sso, ao pretender esboçar 
avras de homenagem ao Oran- 

deixar de a uu ss 
— ja quas 
o chocado Dr. 

de Juis, 
bom amigo, porque, 

dizer |! — evoca 
Marque: da Costa, na hora feliz que 

passa, falando nessa Alma boniss ima F 

que a Morte prematuramente roubou | 

ao carinho dos Seus e à admiração 

dos “conterrâneos, deixo involun- 

tariamente cair no íntimo “do Magis- 

trado austeríssimo um delicioso ál- 

samo, um consolador maná: — a cer- 

teza agradável de que os Bons, os 

bem intencionados, os que sabem per- 

doar, os Justos, não esquecem; na al- 

ma do Povo há sempre = cantinho 

para- agasalhar as suas perecíveis 

memórias ! 
Ná alma do Povo. há sempre um 

logar para resguardar da ingratidão 

de tantos os nomes dos Eleitos. 

E assim é. Assim é porque, de en- 

tre os viventes humanos quem sabe 

com toda a sinceridade, prestar culto | : 

àqueles que se elevam acima da vul- 

garidade, a não ser o Povo? 

Foi muito feliz a idêa que presidiu 

à” sessão do meu pensamento- onde 

se discutiu qual seria o tema mais 

oportuno a tratar por mim na simples 

e despretenciosa homenagem que pre 

tendo fazer'ao Ex." Sr. Conselheiro 

Dr. Nur es da Silva. Foi feliz, porque 

tenho dest'arte ensejo, para castigar 

a ingratidão de muitos € exaltar à 

Virtude dum Carácter. / 

Não desvirtuo o pensamento, não 

saie fóra da directriz que tracei — 

recordando o dr. Marques da Costa 

presto justiça a um Valor que a Mor- 

te nos roubou, acto que ao ser veri- 

c S. Ex.*o E RA 

lhe é sumamente agradável, ão mes- 

mo tempo que ensino as bôas almas 

a saberem rezar a oração do agrade- 

cimento, incitando os justos a prose- 

guirem no seu caminho, à defende- 

tem as bôas intenções dos que são 

bem-intencionados. 
S. Ex* o Sr. Conselheiro é um 

Bom, e, :como tal, tal como na vida, 

tem-um logar muito pertinho 'do seu 

Amigo, Dr. na da Costa, dentro 

do coração do Povo, que O estima, 

que o adora! 
Esta certeza é, talvez, uma compen- 

sação para o espírito de S. Ex*, sem- 

pre tão preocupado, na dejeza dos in- 

teresses mais variados dos seus con- 

Ar Borcerto, imp para S ui, percerto, impiedoso, “o 

Ex ho recordar-lhe a memória dum 
Amigo já morto, quando se pretende 

levar um pouco da alegria que banha 

o coração de todos os cacienses pela 

passagem: feliz de mais um ano da 

sua-preciosíssima vida; mas, atin- 

gr a finalidade do meu assim 

oi preciso. E a finalidade é moraliza- — 
Bons a proseguirem “dora: incita os 

a terem no seu caminho e os 

vergonha das suas 
; Gue S. Ex.* o Sr, Conselheiro Dr. 

Manuel Nunes da Silva, conte largos 

anos de vidaé o que mais desejo. 

, H. Selor. 

| 

| 

I     

VERDE -- ESPERANÇA! 

Desejava possuir a virtude dum «médio» para poder pe- 

netrar no espírito de S. Ex.*, a vasculhar-lhe o âmago da sensibi- 

lidade, ao deparar-se-lhe estas duas encantadoras palavras: Verde- 

Esperança, — se eu fôsse tão feliz que o laconismo do título que en- 

  

cabeça o meuescrito chamasse a sua atenção, quando, na santa quie- . 

fitude do seu escritório, se disposer a «passar a vista» por esta 

humilde mas eloquentíssima demonstração do muito que lhe que- 

remos. 
u— E porquê?! « perguntarão todos. 

Porque — respondo eu—vibraria de emoção, subindo com a 

alma dêsse Venerando Apóstolo da Justiça ao Alto, donde num es- 

praiar remansado por a verde campina dos seus moços dias, ia de 

assistir ao saudoso desdobrar dum painel de matizes tão naturais 

que nos roubaria, por certo, aos olhos, leves gotas do orvalho da 

alma! 
Painel adorável — a dôce figura do nosso Grão-Mestre, num 

saudoso evocar de tantas coisas fenecidas, pretendendo suavisar 

a amarga recordação de scênas tão íntimas da sua já distante ju- 

ventude, mergulhando os olhos na verde campina, abafando os 

passos no fôfo tapête que é todo o campo da nossa Região, onde 

sou, brincando, os verdes anos — sempre os verdes — da sua 

mocidade, onde, agora colhe o bem-estar, a tranquilidade de que 

necessita O seu espírito fatigado por tanta labuta, no difícil e pe- 

noso trabalho da Magistratura ! 
Vêrde-Esperança! — a côr dos nossos milharais, das ortas, 

dos pomares! ] 
Remoça o campo, nesta quadra, vestindo-se com o verde sita- 

ve das psstagens, das folhas das árvores; ergue ao céu o seu eter- 

no cântico de amôr, setineo manto a cobri-la até às raíses, a vege- 

tação: luxuriante a sair do úbere da Terra! 

Esta é a nossa côr, gritamos, porque é a côr da Nossa Terra! 

Todos estes motivos nos levaram a tingir de vêrde as páginas 

de fóra dêste jornal — verde que representa uma esperança para 

nós na vida árdua que encetamos, ao mesmo tempo que vai fa- 

zer lembrar a todos os cacienses que labutam por êsse mundo fóra 

a côr das nossas várzeas, das courelas fecundas, dos mimosos jar- 

dins qué orlam as margens do Vouga, fazendo espelhar na retina 

da alma de todos quantos já sentiram na ténue epiderme espiri- 

tual o dôce roçar, o subtil bafêjo das suaves brisas que pelas tar- 

des amenas do estio ciciam paradisiacas canções nos ramalhudos 

salgueiros, quadros de maravilhas que só os clássicos poetas sou- 

beram nimbar — auricrinitos de fulva formosura! 

Esta é a nosso côr, satisfãz-nos plenamente. Outra côr atraiçoa- 

ria o nosso p' ento, não falaria tanto à alma, seria menos re- 

gionalista, seria, enfim, uma côr... como outra qualquer, esco- 

lhida a êsmo, uma côr que nada significaria, que díria sempre o 

mesmo — Nada ! ; 
Perdõe-me S. Ex.*, o sr. Conselheiro dr. Nunes da Silva, 

a divagação, nesta hora tão feliz, mas, esta divagação aliás tão 

salutar para todos, decerto que, para S, Ex.", constituirá um in- 

centivo para agradáveis reminiscências do seu passado... 

"Que tivesse atingido o meu fim, e que por largos anos possa 

descobrir-me à passagem do mais ilustre filho de Cacia, quando 

êle embevece o olhar pelas campinas verdes, é o que do fundo da 

alma anceia o obscuro 
EDON. 

Ê DO 

Ler no próximo número um artigo duma grande figura da Região 

raramente nte = 

  
  

    

João Simões Costa 

Camprimenta E , 

Ditosa aniversário 
Ó! Salvé:o. dia vinte e cinco âe Abril! 
em que Deus deixará cair graças às mil 

sôbre tão terno filho; : 
Saúdo, com prazer, estadatatão festiva, 
do Doutor Conselheiro Nunes da Silva 

que nos dá tanto brilho! 

  

Sol que nos afaga durante o dia 
e à nossa qu'rida terra de Cacia 

com sua luz doirada! 
Dia vinte cinco: nasce mais brilhante, 
e vai, val saúdar o aniversariante 

em sua morada. , 

E vós Ecos saudosos de Cacia 
Cantat, cantai jubilosamente êste dia, 

tão alegre, tão lembrado, 
em que completa setenta e um anos 
nosso tão ilustríssimo conterrâneo, 

respeitavel Magistrado, 

AN. S. 

  

Falar do Ex.Mº Br. Conselheiro 
é falar dum Justo 

Quando há perto de 30 anos o 
Destino me trouxe para Cacia, mi- 
nha terra adotiva, me puzeram ao 
corrente das pessoas com quem ia 
privar, o saudoso Manuel Gonçal- 
ves Nunes, grande homem de bem 
com quem, infelizmente, já não 
nos é dado tratar, disse-me, refe- 
rindo-se ao Ex."º Sr, Conselheiro: 

a— É um grande coração, gená- 
roso em extremo.» 

E não se excedeu, o sempre lem- 
brado Gonçalves Nunes. 

Pela vida fóra tenho conhecido 
em S. Ex,” essas belíssimas quali- 
dades, adôrho privativo das almas 
bôas. 

As francas portas da sua viven- 
da abrem-se a todos que delas se 
abeiram a solicitar um conselho, 
um favor. 

Não cura nurica 8. Ex.* de sa- 
ber da importância do indivíduo 
que lhe roga protecção. A todos, 
indistintamente a todos, S. Ex.* 
dispensa as mesmas atenções, O 

mesmo carinho desinteressado, a 

mesma afabilidade no tratamento. 
Hoje, que S. Ex." completa 

mais um ano, recordo as palavras 
justas do honratlo filho de Cacia 
que foi Manuel Gonçalves Nunes, 
para trazer pará o côro dos seus 
Amigos, que são todos os cacien- 
ses, o" testemunho duma alma sin- 

| cera e dum grande amigo do Ex.” 
Sr. Conselheiro. 

Bartolomeu Conde. 

Visado pela Comissão de Censura 
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Novos assinantes 
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naturas Os nossos amigos srs.;. 
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pia Valente, Jose Maria Marques Pe- 
reira, Manuel Valente, Emílio Pinho, 

Manuel Francisco Casal, João Tei- 
xeira Bastos, Augusto Tavares; Eduar- 
do da Silva Gaspar, Manoel Marques 

Batista e Antonio Custodio. dos -San- 
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Pede-me ra do jornal Ecos de Cacia para q 
duas palavras pa Se Ca jornal, que néste número vai 
menagem. ao Exmo ciro Nunes da-Silva. 

Que lhe poderei dE ia: o alta personalidade, que já não se- 
ja do conhecimento de toi inses ? 

No entanto, sempre direi, o Elano Sr. ConseMeiro Nunes da 
Silva, pela sua ilustração, pela sua modéstia, pelo 
grande amor que tem à sua é nossa terra) enefícios que lhe 
tem prestado e pela sua alta posição social, 
terra tido na mais alia consideração. 
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